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CORPUS DOCUMENTAL DE EXEMPLARES ATRIBUÍDOS AO 

PISTOXENOS PAINTER (PINTOR DE PISTÓXENOS) E À SUA MANEIRA.  

 

 

Apresentação: 

 

O Corpus Documental que se segue responde ao levantamento 

exaustivo dos vasos que permanecem atribuídos ao Pintor de Pistóxenos ou à 

sua maneira. A maioria destas atribuições se estabeleceu na edição definitiva 

das listas de Attic Red-Figure Vase-Painters, em 19631, tendo sido proposta 

por John Davidson Beazley.  

A matéria prima dos exemplares listados é, invariavelmente, a argila; 

todos foram modelados no torno e pintados em diferentes etapas utilizando 

pigmentos minerais2 antes de irem definitivamente ao forno. Estudos de 

arqueologia experimental e de etnoarqueologia3 estabeleceram desde meados 

do século XX a temperatura de queima e a redução de oxigênio necessárias 

para fixar o verniz negro4 e demais pigmentos no vaso, como para lhe conferir 

a coloração vermelho-alaranjada de fundo. Análises químicas e spectrográficas 

revelaram a composição química da cerâmica ática do V século e de seu verniz 

negro característico e, acerca das mesmas, não foram registradas variações 

relevantes5.  

Muitos outros aspectos de cada um destes vasos são macroscópicos6 e 

variam. As fichas abaixo identificam, medem (quando possível), caracterizam e 

descrevem cada um dos vasos atribuídos ao pintor ou à sua “maneira”, bem 

como, apontam quem os atribuiu, onde foram publicados, que relações podem 

ser estabelecidas entre o exemplar fichado e outros exemplares. Como as 

cronologias também podem variar, ao final de cada ficha são apresentadas 

cronologias específicas para cada peça. As imagens que encabeçam as ficha 

têm suas legendas apresentadas em nota, ao final do Corpus.  

Todos os vasos analisados diretamente nas reservas técnicas ou nas 

vitrines de museus são apontados pela adição do verbo latino VIDI no item “1.b 

- Localização e número de inventário”.  
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1 Para as revisões anteriores, e correções das listas publicadas por Beazley em 1925 e 1942, 

ver o capítulo II desta tese.  
2 O oxido férrico vermelho (Fe2 O3) predomina, está igualmente presente no corpo do vaso e 

no verniz negro antes da queima (NOBLE 1960, p. 312). 
3 Dentre os quais, convém apontar o “Oberflächenverzierung in der antiken Töpferkunst. Terra 

sigillata und griechische Schwarzrotmalerei” de T. Schumann in Berichte der deutschen 

keramischen Gesellschaft no. 23, 1942; “Die Technik des griechischen Töpfers in ihren 

Grundlagen” de A. Winter, in Technische Beiträge zur Archäologie, 1959 (apud NOBLE 1960); 

The techniques of painted attic pottery de J. V. Noble (London: Faber & Faber), 1965; e mais 

recentemente, Athenian Vase Construction: A Potter’s Analysis de Toby Schreiber (Oxford: 

Oxford University Press, 2000). 
4 É a redução na presença de dióxido de carbono (CO2) proveniente de um recipiente com 

água introduzido no forno ou da queima de madeira verde que tornam o verniz em óxido 

ferroso (FeO) e lhe conferem a cor preta. Se o processo não for interrompido neste momento, 

todo o vaso ficará preto (NOBLE 1960, p.321). 
5 Ver NOBLE 1965. 
6 Mesmo quando é observada a “natureza da argila” (BLONDÉ; VILLARD 1999, P. 115).   


